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Delegado
reage e
mata ladrão

Um delegado de 28
anos reagiu e matou
com oito tiros um
assaltante no meio da
rua, na Praia da Costa,
em Vila Velha. Pág. 25

DENGUE
SECA FAZ CAIR

CASOS NO ESTADO
Houve queda de mais de 70% do número de infectados pelo vírus

MAÍRA MENDONÇA
mmendonca@redegazeta.com.br

Se por um lado a seca que
atingeoEspírito Santo gera
transtornos e preocupa a
população, por outro édela
tambémaresponsabilidade
pela reduçãodasvítimasde
dengue. Na comparação
entre os dois primeirosme-
ses de 2014 e 2015, houve
queda de mais de 70% do
número de infectados pelo
vírus, que caíram de 6.355
para 1.854 casos neste ano.
O fato acontece porqueo

Aedes Aegypit, mosquito
transmissordovírusdaden-
gue, necessita de água para
completar seu ciclo de vida.
Conformeexplicaodou-

tor em doenças infecciosas,
Reynaldo Dietze, a dengue
chega aos seres humanos a
partirdomosquitoquecon-
traiovírusaopicarumapes-
soainfectadaoudemosqui-
tos que já nascemportando
o vírus. Para se desenvolver
até a faseadulta, esses inse-
tos precisam de água, mas
seus ovos podem esperar

até umanopor chuvas.
“Como não houve boas

condições climáticas, cho-
vendo pouco, aquele ovo
morreu, não aguentou
mais”, explica o professor.

ALERTA
Porém, ainda há com o

que se preocupar no Esta-
do. Sete municípios capi-
xabas, entre eles Vitória e
Vila Velha, estão em situa-
ção de alerta em virtude
do número de residências
com focos dengue neste
princípio de ano.
De acordo com o profes-

sor Reynaldo, existem qua-
tro tiposdevírusdadengue
no Brasil e todos já circula-

ram no Estado. Em função
disso, a eclosão de epide-
mias torna-semaisdifícil, já
que, uma vez infectado, o
indivíduo se torna imune
àquele tipo de vírus.
Reynaldo acrescenta que

porsermaisrecenteenãoter
gerado uma grande epide-
mia,otipo4dovíruséoque
representamaiores riscos.
O técnico em dengue da

Secretaria Estadual de Saú-
de(Sesa)RobertoLaperrie-
reafirmaqueareduçãodos
casos superou as expectati-
vas, já quedesdeoanopas-
sado algumas cidades esta-
vam em alerta em função
dos tipos 1 e 4 da dengue.
Mas ele reitera que a popu-
lação deve continuar com-
batendoomosquito.
“Háumatendênciadefe-

charmos o ano com menos
casos, já que historicamen-
te,achegadadoinvernonão
favoreceovetor.Entretanto,
a dengue se tornou uma
doençaendêmica,ondepo-
demos ter casos graves du-
rante todoo ano”, ressalta.

TRANSMISSÃO E PERFIL DO VÍRUS

Casos triplicaram no Sudeste
Contrariando a reali-

dade nacional, o Espírito
Santo é um dos poucos
Estadosdopaísqueapre-
senta redução da den-
gue.Deacordo comoMi-
nistério da Saúde, foram
174.676 notificações em
janeiro e fevereiro de
2015 em todo o Brasil,
contra os 73.135 casos
registrados no mesmo
período do ano passado,
o que representa um
crescimento de 139%.

Segundo os dados do
Ministério, houve au-
mento da incidência de
dengue em todas as re-
giões. No entanto, o Su-
deste apresentou os nú-
meros mais elevados.
Enquanto 30.697 casos
foram registrados no
início do ano passado,
este ano a quantidade
pulou para mais que o
triplo, atingindo
111.130 pessoas.
Por outro lado, os nú-

meros preliminares de
óbitos, casos graves e de
dengue com sinais de
alarme (quando a doen-
ça tem mais chances de
se agravar) apresenta-
ram queda.
Nos casos graves, a re-

dução foi de 17,2%, cain-
do de 93 (em 2014) para
77 (em 2015). Já a dimi-
nuição dos óbitos foi de
37%, enquanto os casos
comsinaisdealarmeestão
28%menores.

NESTE ANO

1.854
casos de dengue foram
registrados no ES nos

primeiros meses do ano.


